
Educação aumenta igualdade 
de renda e mobilidade social 
Estudo do Ipea mostra 
que ó estudo é um bem 
mais fácil de distribuir 

que outros ativos 
GUSTAVO ALVES 

R ._ O investimento con-
tínuo na expansão da edu-
cação é fundamental pa- 

ra aumentar a igualdade de ren-
da e a mobilidade social, segundo 
o estudo "Educação e Desenvol-
vimento Econômico Eqüitativo!', 
produzido pelos economistas Ri-
cardo Paes de Barros, Ricardo 
Henriques e Rosane Mendonça, 
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea). Os três au-
tores alertam-no trabalho que o 
País, em termos educacionais, es-
tá no mínimo uma década atrás 
de, outros países com nível simi-
lar de desenvolvimento. 

Elaborado pa- 
ra ser divulgado 

no Chile, a análi- 	PAIS 
em um congresso 

se dos economis- 
tas acrescenta que 	POU 
a formação educa- 
cional é um bem 	IMPORT 
mais fácil de ser 
distribuído do que 	À ESC 
outros ativos, cuja 
repartição é neces- 
sária para melhorar a distribui-
ção de renda, como a terra. Se-
gundo os economistas, o atraso 
brasileiro no treinamento e for- 

-, mação de seus trabalhadores é re-
sultado da redução da velocida-
de de diminuição do analfabetis-
mo no País, a partir de 1955, até 
cinco anos atrás. 

De acordo com os economis-
tas, apenas um ano a mais de es-
tudos pode incrementar a taxa 
de crescimento econômico de um 
país em 0,35 ponto porcentual. 
Caso a média de tempo de educa- -  
ção da população brasileira pas-
sasse dos atuais cinco anos e 
meio para oito anos, o crescimen-
to da renda per capita elevaria-se 
para 0,9 ponto porcentual, a taxa 
de exportações, 1,8 ponto porcen- 

tual, e o nível do salário nas in-
dústrias, 2,1 ponto porcentual. 

O aumento da educação tam-
bém provoca efeitos benéficos em 
outros indicadores sociais, que 
têm efeito no desenvolvimento 
econômico. Caso houvesse o au-
mento 	

ry,‘ 
 do número de anos de es-

tudo 	
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 proposto pelos autores do „,..4 
trabalho, eles calculam que a re- 3>. 
dução da taxa de mortalidade in- O 
fantil seria de 39%. Ao mesmo 
tempo, o crescimento da popula-
ção seria diminuído em 0,65 pon- 
to porcentual. 
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mina o acesso à 
educação", explica Ricardo Hen-
riques, um dos autores. A análise 
dos economistas do Ipea avisa 
que, apesar de há cinco anos ter 
havido mudanças na política edu-
cacional no Brasil, que mudarão 
a velocidade da redução do anal-
fabetismo, esses efeitos só serão 
sentidos na próxima década. 

De acordo com os estudiosos, 
o maior obstáculo ao aumento da 
alfabetização não é a disponibili-
dade de escolas ou a maior atrati-
vidade do mercado de trabalho 
para crianças. A pouca importân-
cia dada ao estudo por pais que 
não tiveram suficiente educação, 
afirmam os autores da pesquisa, 
é o fator que pode atrapalhar as 
políticas públicas educacionais. 
(AL) 

Valorização — A deficiência edu-
cacional aumenta a desigualda-
de por outro efeito, segundo os 
economistas. A escassez de traba-
lhadores qualificados, em um 
país como o Brasil; torna o estu-
do um bem mais valorizado do 
que em outros países, com popu-
lação de menor nível educacio- 

nal. A medida 
que o problema é 
sanado, a impor-

DÃO 	tância do estudo, 
para determinar 

CA 	níveis de salário, 
diminui. 

ÂNCIA 	"A concentra- 
ção de renda é o 

O LA 	reflexo de uma so- 
ciedade que discri- 


